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"Aroheologla Chris} , 
0 artigo que incluimos no 

pertultimo n.o do nosso sema-
nario, e que, trazia indispensa-
veis observações ao livro do 
sr. Albano Bellino, cujo titulo 
nos vero servindo de epigra-
phe, nterecen ao ill ustre, ar-
cheologo vimaranense a se-
guinte carta a que dPveuios a 
mais leal pnblicac,ào, visto que, 
a par do reconheciniento que 
nos move, impõe, tambem, a 
obrigação de aprecial-a, mor-
mente, na sua parte principal 
e que é, sem duvida, a que se 
i•e[••re a Barcellos. 

Eis, pois, a captivante carta: 

... Srs. 

Tenho presente o n." G37 d'<O Com-
inercio de Barcellos*, no qual se cri-
tica judicioauielte a < Archcologia 
Cllristã<. A linguagem do auetor do 
artigo, ao Ineslilo tetrlp0 que entre es-

se soffrer de amargas provações obri-
ga, e Inuito, ti iniulia grattidão, faz 
honra a esse sculanari0, 

São assim os críticos iuctorisados, 

imparciaos e justos, a que me refiro 
na Adverfe•icia da obra. 

Aeceito de bom grado as observa-
ções que se falem e não as perderei 
cie vista em oceasiào opportuna. O il-
lustre publicista, que, com felicidade, 
corrige a data do fallecimento de D. 
Diogo Pinheiro, deve porém tomar á 
conta de erro typographico a data 
(1515) da demolição da torre. 
\ào admira que na revisão de pro-

vas, em Braga, d'um livro impresso 
em Lisboa, appareçam esses e outros 
(poucos) descuidos que o leitor quasi 
,•clnprc comprehende. \'essa revl.ã'1, 

w; vezes Apl'e33ad1391m.a, prestei se.n-
pre participai' attenção i1.3 datas prin-
cipaes 1103 Illtr71'l ül entos. 

Posto isto convém que por mais tem-
po ilào sejam consideradas attentato-
rias (103 brios doa bareeil roses as pa-

lavras que c3crcvi a pag. 1GS da < Ar-
cheologia Christã•. 

Conheço a historia de Barcellos, a 
vetustade dos seus Irlonllrnelitos, 03 

nomes que mais a nobilita7 a n e nobi-
litam, para que por principio algum 
ousasse propo3itadamente « affrontar 
os brios patrioticos de uni dos mais 
importantes concelhos do paiz!. Nun-
ca! Eu não sei pompear vaidades que 
possam f:i3er odioso o meu humilde 
nome. 

Esse caso citado no meu livro a 
proposito da procissão do «Corpus-
Christi., nào se destina a amesqui-
uliar as glorias d'um povo que se im-
põe à consideração geral. 
Que conceito faria do auctor do li-

vro quem assim visse mal os synehro-
uismos em que abundam factos pouco 
ou nada editiaantes? 

-Não se coaduna com o meu caracter 
a < reediçào de graçolas de mau go3-
to. Se eu desconhecesse ou julgasse 
apoeryphos tres documentos que po-
deui ser consultados no Archivo da 
Cantara de Guimarães, o primeiro dos 
quaes (urna sentença proferida em 23 
de junho de 1608 pelo Juiz de fora o 
licenciado João Rodrizues da Costa), 
foi publicado pelo P.e Caldas 7i i sua 
obra (xuiniare es, vol. I, pag. 29S e 
segg.; o segundo (uma Pruct3y w de 
el-rei D. João V etti7r¿cindo a obri. 
gação; e o terceiro (outra Provir ro de 
ol-rei D. 1'ilippe sobre o mesmo as-
sumpto), estes dois publicados pelo 
Abade de Tagilde (Oliveira Guima-
rães) na « ltevi3ta de Guiularàes., vol. 
V, pag. 1S7, e 1V, pag. 18, se eu os 
desconhecesse ou julgasse apoeryphos, 
dizia, não teria feito ao caso a mais 
leve referencia. E para que os bareel-
iense3 acrcditeui na sinceridade das 
minhas intenções, aqui deixo consi-
gnado o desejo de os ver desagrava-
dos de vez. 

De V. etc. 
•'filbago 3ellino-

Anradecendo ao fecundo es-
eriptor as excessivas deferen-

cias de tão lrnnlel'ecidels pri-
inures, devenios reít• rio L'ie, 
comtnde, que jarnais esteve 
em nosso intento criticar o seu 
livro, restringindo-nos, sim-
plesmente, a notar-lhe os des-
cuidos que fomos surprehen-
dendo rio decorrer da leitura 
e dos gnaes, apenas timo, se 
deve d conta de erro trlpogra-
phico. Os outros licarão para 
oecasião oppo•tuna, menos, ao 
que parece, as palituras que 
escreve a paq. 1(ió cia «e1kr-

cãieolo,-ia ClSristtãn e que 
são ornais do que uru descuido. 
porque allectarn a probidade: 
critica elo auetor, dado que el-
le escuda o deploravel assenso 
que traduzem, ern documen-
tos que não leu ou não quiz 
interpretar lealmente. 
0 sr. B:3Ilino, na sua carta, 

inal disfarça a collisão em que 
se encontra o historiador e o 
vimaranense, Inas, à similhan-
ça do sr. Abbade de TaildP 
(Oliveira Guimarães) nas bre-
ves palavras que precedem a 
publicação da provisão de D. 
Fiiij)pe, em que apenas con-
segue levantar a primasia da 
difiamação ao P.e Torquato de 
Azevedo, escolheu a forma ca-
pciosa de escriptor acautella-
do, para poder, todavia, deixar 
aos que não profundam estas 
questões de verdadeira archeo-
logia, uma possivel admiração 
belo imaninario privilegio da 
servidão barcellense, que os 
vimaranenses jactanciosamen-
te qualificam. de siq.➢iaris- 

Não de,conheei,a, diz o dis-
tincto anctor da «Arclicolo-
•ia Christ.áD, non podia jul-
gar ahoe,ryphos os doetiinentos 
a que alinde, corno quem pre-
tende basear n'elles a fé histo-
rica do aviltante vexame, que 
uma pretendida covardia acar-
retou aos vereadores de Bar-
cellos, em Ionginquas eras. 
Ora isto é o que ha de mais 

desleal, jà que não podemos 
attribniir ao sr. Bellino insuffi-
ciencia de penetração. 
Todos esses documentos são 

do nosso conhecimento e d'el-
les temos à mão copias au-
thenticas, alem dos traslados 
insertos nas obras referidas 
pelo iilustre publicista e; que 
tambem se encontrani entre os 
nossos pontos livros. 
Mas onde h qi1-, n'•Ii•Y,tln 

d'elles se nos depura o Lé•stP-
munho que d@ à lenda foros 
de acontecimento, asserção ca-
bal. ou referencia aathentic<ida 
e idonea que possa transfor-
mar a anedoeta em facto? 
Vejamol-os cie passa,em,vis-

to que as exigiras colmm-ias 
diiiii m odesto semanar•io de 

provincía, não se compadecem 
com maiores delongas, riem à 
estreiteza dom artigo compete 
largas minndencias, afinal já 
se;?ili•aiiiente ponderadas ern 
folhetins que, sob o t.itulo— 
«narec11oc i e os seus dif-
faniadot-esn—foram publica-
dos n-este mesmo semanarlo 
em 1896. 

0 primeiro—Sentença contra 

n1+=nor, a errais leve ou mais seu aviltante tributo, diligeri-
discreta állusào à servidão bar- ciavam, por todos os meios, 
cellense, nern tampouco ins- libertar-se de tão espinhosa 
c►•eve o nome da forro+»a rai- obrigação, recorrendo ás esta-
nha do Cavado. Coideinna, tão ções eornpe•,entes, nos termos 
só+neute, os de Cunha e Rui- que inelhor ,servisse a suacau-
lhe, o que prova, unicamente, sa. 
que estes povos tiveram a obri-i Assim, allegando as sitas ra-
gação do titulo da sentença, sões, allndirani à lenda já en-
não podendo ipso considerar- tão editada pelo pouco escru-
se sinqularissinao, pois mais puloso auctof da Chovogra-
exemplos se conhecem dessa phia port➢➢->;rfeza, reprodu-
especie de, amiduvi. zindo a desejada pena imposta 
Cimo, então, inferir de tal ao barceli(-nses, mas notando 

documento o i,norìiir,ioso cas- que—«se dessa era fundada por 
Ligo que se pretende ser ini- hua sentença do senhor Rei D. 
posto por D. João 1.o aos ve- Joàó o primei,)-o. 
veadores de Barcellos? 1 ` Forma hesitante de referen-
Não o sabemos P. cremos cia gratuita, como a do contra-

bem, que o sr. Bellino o não cio de remissão, ern que dizem 
tambem. colo patente duvida— 
use acaso haura a dita s nten-
çu, etc. D 

Ora, tão incertas allegações, 
lembradas no justirícado em-
penho d'u•na petição instante, 
por algum erudito advonado 
d'Psse tempo, já lido ao P.eAn-
tonio Carvalho cia Costa, por 
absoluta carencia de anthenti-
cidade, não podem dar á pro-
visão, ao menos, o valor de 
prova indirecta. 
A vertia ie, porém, é que 

nunca existiu o contract,) nem, 
tantponco, a provisão do con-
quistador de Ceut-i. Não ficon 
d'isso o menor vestíáio nos 
cartorios das tomaras de Gui-
marães ou Barcellos, nem tam-
bem pessoa a.lguuia os viu, iri-
cluindo Carvalho da Costa ou 
o seu oraenlo, P.e ToreInatode 
Azevedo, de quem agrlelle... 
historiador copia, quasi servil-
mente, o que diz respeito à 
velha cidade que, justarnente, 
se ufana de Ler sido berço da 
rnonarchia. 
O contracto, a ter existido, 

com facil ponderação de da-
taS, dá-nos a estranha preco-
cidade do duque D. Javine, 
outhorgando n'elle aos cinco 
anhos de idade e, para maior 
utopia, quando estava homisia-
do Pm Castella! 
E a provisão do senhor Rei 

D. Jo%to Qr1em na 
viu ou idoneamente refere? 

Niri(mern; e o proprio' P.e 
Carvalho está d'ella tão seguro 
que, volvidas pagi nas sobre a in-
feliz narrativa da lenda, vem 
dizer-nos que a incinsãode Cu-
nha e finilhe no termo de Gui-
marães foi devida a troca fei-
ta, crio o município dP Bar-
cellos,do coutode St.a lJugenia 
de Rio Covo que agnelia anti;Ta 
cidade possuía junto desta vil-
Ia, quando tinha afirmado 
que essas freguezias foram o 
preço do resgate da sonhada 
servidão! ' 

Pasmoso de verdade e cohe-
rencia esteCo•canda,como sou-
be apostrophal-o o Ahbade do 

Examinemos, por fim, a— 
Prouis fio de ,1-rei D. Jo ío V— 
em que tambem nada se en-
contra a amparai', sequei', a 

phantasiosa servidão barcel-
lense. 
Neste documento observa-

sede novo, que os de Cunha e 

possa demonstrar. 

PaGsamos à provts7io de Dl-
rei D. !'i.lippe, d,,ixando a or-
deln da dos doeu-
ulent+l3, ,r,ruiia pelo foste-jad+t 
a u e t o r da «Akrelicoiogia 
Chrzsx:ïD, por nos parecer 
trais plarisive! acompanhar a 
sPquencia dos factos e, mes-
mo, porque essa provisão não 
passa ( Fuma carta dN sentença 
proferida a f;tvor da que dei-
xamos observada, nos embar-
_gos interpostos por _1lanorl 
Ì,onralues e Sebastião GIz, da 
rieP•nPzia de Cunha. 

Ue, la se. vê,, apenas, que os 
de Cunha e ltitilhe, bem natti-
ralinente revoltados contra o 
odioso serviço que Ihes incum-
bia em Guimarães e, pt•incip:J-
mente, oS dois aa-r'avantes,ca-

seiros do desembargador Ga-
briel Pereira de Castro (valen-
do-se, até, desta eircumstan-
cia) procuraram eximir-se, ao 
menos elles, do penoso e pou-
co invejavel encargo que im-
pendia sobre aquellas freaue-
zias. 

Faz-se, segundo a velha nor-
ma, n siummnla das allegações 
e, então, na dos aggravantes se 
alinde à lendaria servidão bar-
cellense, dizendo-se, todavia, 
«que tudo era prttaranha s,,m 
fundamento algum d.; verda:le 
➢gele➢ sias coronicas deste 
reino se fazia nie➢Ds.ão de 
tai,n 
E por parte dns agaravados 

nada se contrapõe aquella af-
firriiativa, argiimentando ape-
nas com a posse immemori;ll 
do gravoso tributo a que sti-
jrit+is os moradores de Cunha 
e Ruilhe. 

Conclue-se, pois, sem esfor-
ços de herrnenenl,iea, que o 
documento é inconsi=tPnL(3 e 
irintil para a comprovação pre-
tendida, iras se o sr. Bellino 
o não entende, assim, espera-
mos dever-lhe a honra de nos 
esclarer leal e conveniente-
mente. 

Lo n ro! 
Mas, voltando ao dociimen-

to, onde é que elle ofierece o 
mais leve traço de prova, para 
qualquer pessoa e, acima de 
tortos; para.nm archPrilogo que 
se propõe à exeavação do pas-
sado, tendo de revocul-o na 

os dP Cunha e Rulhe sobre o Rnilhe outra vez indispostos sua verdade inteira, sem defi-
uarrer da prara—não faz a contra o vexitorio dever do ; ciencias e, sobretudo, sem Ia-

mentaveis excresceneias que 
a lenda, muitas vezes, super-
feta? 

Diga-nol-o o sr. Bellino, se 
pode, não só a respeito da pro-
visão de D. João V, como ácer-
ca dos outros documentos,ou, 
então, reconheça,jà a opportu-
nidade de levantar a afi'ronta 
que deitou no seu livro. 

Assiro o esperamos-da leal-
dade do sr. Bellino, mesmo 
para honra do distineto escri-
ptor, a quero agradecemos o 
exemplar que acabamos de re-
ceber da sua «Archeolo;la 
Christaãn. 

1  , 

-lua dos Aloaides de Faria 
(Continuado do n.o 628) 

Quando o troço dos ho-
mens d'armas que levavam 
preso Nuno Gonçalves vi-
nha já a pouca distancia da 
barbac;,in, os besteiros que 
coroavam as ameias encur-
varam as bést i,, e os ho- -

mens dos engenhos prepa-
raram-se para arrojar so-
bre os contrarios os seus 
quadrellos e virotões, em-
quanto o clamor e o choro 
se alev fintavam no terreiro, 
onde o povo inerme estava 
apinh,ldo. 
Um arauto saiu do meio 

da gente da vanguarda ini-
miga e caminhou para a 
barbacan; todas as béstas se 
inclinaram parco chão, e o< 
ran,ger das m,-whinas con-
verteu-se n'um silencio pro-
fundo: 

,Moço alcaide, moço al-
caide!—bradou o arauto— 
teu pae, captivo do mui no-
bre Pedro Rodriguez Sar-
mento, Adiantado de Galli-
za pelo muito excellente e 
temido D. Henrique de Cas-
tella, deseja falar e~tigo, 
de fóra do teu castello.• 

Gonçalo Nunes, o filho 
do velho alcaide, atraves-
sou entãto o terreiro e, che-
gando é, barbacan, disse ao 
arauto-« A Vir•,em prote-
ja meu prie: dizei-lhe que 
eu o espero. 
0 araut-) voltou ao gros-

so de soldados que rodea-
vam Nuno Gonçalves, e, 
depois de breve demora, o 
tropel approximou-se da 
barbacan. Chegados ao pé 
d'elln, o velho guerreiro 
saiu d'entre saus wardado-
res e falou com o filho: 

«&ibes tu, Gonçalo Nu-
nes, de quem é esse castel-
lo, que, segundo o re'gi-
mento da guerra, entreguei 



O CO -NI EP,ClO DE BA CELLOS 

ã tua guarda quandot vim ; 0 extincto era actualmente ctorisando o sr. presidente a ae, ; • —'rem e3tadb ne, Porta o ar. vis2on-
em SOCCOl'r'a e ajuda da es- director dos catiiinhos de fer'r'o outhorgar a respectiva procn-'e 

do Ultramar'. i ração como re )resentante da N•a• passada terça-feita r'eti- —Regressou de Lisboa o sr. Augu3-
€orç.a.do conde de Ceia?» ! • s 1 i roll desta villa Com Sua exln. a to Sna2asaux, director ela eLngri..~. 

  Camal'a. o —` it,tos .«rui o3 srs. Joacrxttm Tei- esposa o nosso atni,o e distili-
- " • Mais delil?grou a cangara que t seira Sampaio e Autrnsto d> Silva !>a-
 Maist3cc•se t;3 para.s'e' e. 1'itar -dnvidas o 1Ps- cto pa i'ic;o sr.' . , osr' B,IIt- anu.= d vectores cïa ti3•xlísa,ào priva-

.... ...::• ' *.' #,1 • •za, di—nis inio re.apitao-nif,,di--n tíva da contpau;úa dos Taba-n+. nhor D. Fernando de Por_ - mo sr. hr'esidente outlia=rtlue E , r 
a ¡, s ha - + elil Cornlmissao no serviço de —Actt'un-se n'ests villa o3 srs. Mi-

tur*al a quem por' elle fi- •✓a••aara— IUIu keí )a , nova rotura ao ,ara se f;iz•,r ' , ç• 1 ua1 1°`ouac•:a. Jc,•t_ ui•a I ae3, (?onralo b • s;lude da Compan,li; de 110- r t 
i ,y i Sessão de •28 dC •é1ePt'2T0 pl'nSN•ltir a } aL'C ã0 Proposta Araujo e Arr•om3o Aov:zes, distittcta3 

3.este • reito'e menagem. t contra Anttïrio de Sá Berna:- eanibit. ne no clistricto da };ei- b 1 , a aticm:co3. 
«Sabes Ill Conrn]o ì\Tu- I residencia do ' presidentes - r•1 ° Afrícãl, i i s dino da freguezia de Aldrerl. ; •n!nando o comboio —r.3teYe ato Porto o mos=o rre;w< o 

Sr. dr. Vieira. Ramos ver(eado- •• r a correio t`il'a Lisboa, a tini de amuo ar 3Lnom i lo:iquiiii C. Cxom:.d-nes, que o dever de um al- 1 ele untou o sr. administra- 1 
1'eS presentes SrS. Alves de emaal'Cal',+30m0 ernl );ü'r:ore hon- ves. creditzrdo co,nutercriutc d'e•ta 

caide é de' nunca entre-ar, Faria, Luiz Ferraz, Coolho Goti--, dor quz.l a hora,,. das sessões pra;:a. 
•. desta cavilara é á uè hora: ten1, en1 diieGiyão tc « cila :ns-por nenhum caso o seu M. Passos , t3t_- I l t listai cloante o sr. Jo3ë pare liíno 

Ç a1v83, M. , T teÍl'a de q t sessão d:, Cruz. principiara a sessão de hoje e ; s•ssão portugueza, ;l assumir 
CtlStellO a 1nrr111aOS, enliJOriì Mello José P. da Qnlnta. I l i a elevada cotminissão que lhe — 1•hs-3e aqui o nosso antigo e a 

° ual o motivo da sua 1r1tt ►' rll- 1 1 -̀

f que enterrado debaixo das (Coiltintltrdo do n. Ú::8) q d0, sendo 111fOi'mad0 x31c1 Sr•. 1 está confiada, e de que por al- tr.ci•o sr.Foru lisolio-ttout Vie ira a L'r.a•a os 
rUinaS d'elle?» 'i' Representar snperin►agente pç. I guris mezes estere arredado, 

Iara que seja cOt111lrettli'l7 a0 presidente de que as SP,ssOeá sr3. I atire ittonio E?tuv + e l=uutalo l 1 j • tio Iroso de liceliça, que apro- ars.0 o 
teenl lotar tis X10 horas dama- ` veitou nesta sua'forinosa ter' 
nhã e que foi a essa hora,pou- na natal, onde é jirstanientA 
cos minutos depor, que pi -; i -
cipiou a de hoje, sendo a se, querido. 
são interrompida liara exame! -1 gare f011111 despedir-se de 

 Gonçalo 
Nunes—de nosso rei e se- l 

que elle murmurou. 

(Conclue-se) 

«Sei, oh meu pael—res- juiz de direito desta comarca 
pondeu Gonçalo Nunes em o processo e jtilgatarento das 
noz baixa, para neto ser ou- causas relativas a policia n1n-
vido dos . castelhanos, que nicipal ore contravenções e 

transgressões de posturas. 
começavam a rruri+nui--- — , 
Mas não vês que a tela ïila►'- eJta aloira da sessão com-
Mas pareceram os srs. adnii!iisti';i-
te é certa, se os inimigos dor do concelho e bacharel 
perceberei que me acosse- Monteiro, que tomaram as seus 
lhaste a resistencia?» lo•arés. 

• Disse então o sr. presidente 
l\uno Gonçalves, como que  st'. dr. Alotitcìr„--creu 

se não tivera ouvido a re- vista do já retel•icio ac,•.ol,d:ïo d4), 
flexão do filho, clamou ei-l- ' Supremo Tribunal Ad•m.,o ( In - i,1 
tão—« Pois se o sabes euni- lëii—jã não polia toi1•ar Irra-3i• 
pre o teu dever, a]cai•de do , na sessão;' j>>lo• motivo ide já 
castello de Facial llaldicto ` não ser vereadc r. 0 sr. d'. 

Monteiro, Citando vai por ;11 ti-
 Monteiro,mim, sepultado sejas.—os do regii1arnento do rereri-

tu no inferno, coiro Judas ! do tribunal, disse; que conti-
o traidor, na hora em gìlè nuava a ser vereador emquaii-
os que me cercam entrarem to o accordão não fìïr publica-

!! 'do do no « Diario do Governoz• 
nesse castello sem tropeça mas que, no entanto p'adia que 
rem no teu cadaver• , fosse ouvida a carnara a elite 

«Diorra!—•ritoú o alma- respeito. Respondeu o sr. ure-
cadem castelhano—morl.i siclente que passava a ouvir a 
o que nos atraiçoou.»—E ; camara rnas que a doutrina do 
ï\Tuno Gonçalves caiu no ! `• ° do ar t. 28[ elo coligo ad-

imaistrativo é bens clara a es-
chão atravessado de muitas te respeito r•mandando que 
espadas e lanças. accordão referido tenha I4orça 

Defende-te, alcaide! — • e-,ee-at1ya 1.ndepeudente-
foram as ultimas palavras •aezae Q• laeanmYe?a•;taa:, não 

havendo flisposiçào alaurna que 
torne essa excençãodependen-
te de publicação lia folha ofil- ¡ Linauasn, editado peta I.•cpre-
cial. !nos h•ildi•), •e inau•nbill o ve- • ;Va egrNja da Misericordia 

1 za cio «Oecidente» de Lisboa. 
:lccrescentoll ainda o sr.pre_ veador sr . C.ot•lil11 G,; I:.<i}rs •i' ¡ haverá a costrlmatia Exposi- —_ãsas ítires *.: • L-nica. Já 

•-A POé•i FORA sidente que a certidão presen- informar a cwnar;n cln, terce- caiu e ;i noite provi-s•ïo cio Se- está á venda nas livrarias este 
  te tanibem no final cértifca nos a inventari;ur eda despeza tllrol Gcce-IIo!nn, 1lavendo Ser- notavel romance de prolvigan-

O governo 11aesID1a•11ï ol que o referido accordão foi pu- para a qual tem de ser inclui- leão ao recolher leio rev. _lIa- da liberal, em `-? `•olurnes corn 
Sagasta conseguia constituir blicado em sess-fio do Siiprelno ela a verba no respN.ctivo orna- xilnlano barreiras' emooionantes gravuras. P' o 

», q parece, Tribunal Administratï•o c ue o —Nae•rn•ja do Born Jesus novo gabinete. Ao que lacete , I mento. l 1 romance mais barato, ele lan-
porém, com elementos pouco re;rolamento citado pelo sr.dr. 0 5-,3i eador sr. Luiz Ferraz ( da Cruz ha sernião da Soleda- ces leais verdadeiros e enm-
homogeneos, para assegurarem Monteiro é de ãS3',3 e não pode disse ser nec;es-avio chamar a de pelo reli-. Prior- de Viila do nlovautíss e que, ut pis nitida-
grande duração. prevalecer itquelia disposição ` attenc ão do zeladores princi- Conde. mente descreve a dev iss;dão 

do eod. adm., promul•,acto em ' 11almente n'est;) villa e f3.treei- os crimes e as irrfami;is que st 
0 eo•nvenio 1SO•i• e (fite este eodit o' pela linhos, devendo-se ainda eh,1- er'e'•çca g3.arc;eln irai , 1 I- praticara nos eonvenlo•. 

No parlamento francez foi disposição eitad.l e pelos arti- m;n o• cuidado dos • mesrnos 0 rev. João :Angusto Fernan- Preços dos dois volumes 
interpelado o rninistro do ex- gos 3•1 e 35í evidentemente para o modo de, fazerem ciar des Pereira foi encarnrnencla- G'ti1 qualquer livraria: 2r0 reis 
terior sobre o corivenio portu- quiz tirar ao governo a arme execiição as' mesmas posturas, do, por um anho, paira a fre- (. art.onadoa, 33tJ rs. F,ncader'-

de que se poderia servil ant afim de que tenham en, vista guezia de Palme e cura )elo ri 1 p • , pelo ilaclOS •idp is. 
protrair e a►nnuilar os effeitns unais o respeito pelas mesmas l mesmo tempo, pata a frNgue- Como meio de ro )a(,arlda 
das decisões contrarias aos posturas do que, sirnpiesnnen-• zia ele :• rcuzcllo, o rev. Au- p l " 
seus particial'ios, te a ;1¡)plicaçào da multa. 

Consultada a calcara foi esta A amara incuinhiu o verea-
por unanimidade, de parecer doi, si, Luiz Ferraz de dai aos 

0 sr. John Clark, cóncessio- qne o sr. dr. Monteiro não po- mesmos zeladores as necessa-
nario da illuminação electrtea dia continuar afazer pt-ute da ' rias ordens. 
de Guimarães requereu ao go-
verno licença para exploração 
duma linha, por, tracção elo-
etrica, sobre o leito da estrada 
entre Guimarães , e Braga, na 
extensão de 21 kiló.etl•os. 

General QZae2r®Z 
Traz-nos a imprensa ele Lis-

boa a morte d'este illustre mi-
litar que dosava da mais alta 
estima pessoal e da particular blicada a sentença em ` que ari-
amisade de Ei-Rei. ni iou o processo de acção 
0 general Queiroz desempe- proposta pela cansara d'este,. 

nhou e ainda exercia - impor- concelho contra Custodio Fer-
tantes carros da mais elevaria refira, da freguezia de Bastuço, 
representação. e que podia stu;ceder não ha-' --•-• — 

.Era sobrinho do conde da ver numero legal de vereado- l Achado ado 
Ponte de Santa finaria e-filho res presentes para 'a sessão, ' Una das çreadas do I3ospi-
do si,. Antonio José dos San- dentro do pi'aso para a appe- tal da Misericordia achou do 
tos Abranches que n'esta villa lação depois de intimada a sen-
exerceu erre tempo o logar de tença. 
administrador do concelho. i Por isso a camara devia re-

i recorrer ou deixar a 
TI-to de Carvalho sentença e propor nova acção 

Tambern se finou na capital conforme aconselhar o seu 
o Sr. Tito Augusto de Cara- : douto advoga-do. 
lho, jornalista de grande valor, Consultada a camara deli-
versando sempre cora muito berou desde já recorrer ou pro-
tino ir:iportantes questões ri- por nova acção Segundo o pa-
nanceiras e coloniaes. reter do mesmo advogado, au-

PUBLIGAÇO E 

S. ex.— muitas damas e grande { das contas já referidas. , Recebemos a visita e muito 
Tambem u sr. administrador i nurr) ro de e-ivalheiros, cujos acyradecei-nos a permuta dos 

instou p••l;ì til f cutia de uns j nomes nas seria difficï! anui ,enuintes coliegas: O \ Arte do 
rep;rros n.i adlriinistração do ; relacionar, seta risco de algu- ; - , 

rua omissão involnntaria. I orlo, Gil L)tc_, de Lisboa, 
concelho e°já indicados ene of-; Luct ulor de Famalicão, 0 Gom-

r Foi uma despedida das :reais ' titio da I71eSma ad1i11CriStl'atrã0+  7118?'L'iO rue GIti712£Lt'fl.'7 (ii,-etCL 
a esta canlari, berii corno 1e- concorridas a que temos assis- ,- , I de. Gana nhca, Yotici_tas do, :Itco- 
(1 i, a inllnc,'diatt collocação de tido e doe b ;•• sl•nïiiÚa a sita b,a• a _l Gisclas.•<io lie Uvar 
11'16 vi ire n'srnias 'vigi r;t•as da ; estimar de geie ,-o-;t o :nosso  , , 

presadissimo lti it io 1pelos t:canzN••eo elas / i • a•i;jeiras, de 
rli ••• rla ate uini•tr ação e aos !seu- etuellentes - )re lic•tdus :•veiro, Jornal de a.z:adiu, e o 
rel+al'os 11-,1 e-stl alia ni!tuicil)at l ' ! 1'iltueon•lr>nsc'. 

pelo sc;ll trxt{) affcibilissimo e n.o5 pl'incipalmente à. entrada ,: t•,<sctttrt'#t• alias lieis grelo sere bellu caracrer. de Barc-ellinhos—pela que o sr. 9,ingra;a Corar as series `? 1. 
Dto Col';lção tlesC'j2llnOfi aO 

pt ?- 1tielitf. llnlnedlatariietnte0l'- e 'G`_'.a, a••Ol'a ptll)ltcailas estrt 
den011 ;t rol IOC;iç; U clOs vldi -os e arni•0 e ?. P,x!27.a eshn-a a 

a ! unis fe{iz cia≤,erre e traos as a concluir o « DÍccionario das 
o reparo na estrada refe►•iclil, pl osperTd;tdc s i1t, que são di- , SO Linguas», a vara reais im-
dependendo os demais reparo- <,rtos, para cltle erre hr eve re- portant3 que n estes ultimas 
na atlmini•tração da auresen-
tacão do respectivo orçalne.nto, 

Foi presente rem offìcio da 
administração deste concelho, 
(enviando uma representação 

'ela junta ele paroehia ele Pal-
me, em que se perle ao gover-
' no o aforamento ou venda de 
uns terrenõs baldios existen-
tes na mesma fi'egne7iã) eia 
camara deliberou incluir a ne-
cessaria verba en1 orçamento 
supplemeritar, a fim de que 
irntmediatanrente pncs mandar 
procedor an inventario dos mo-Is-1) 

gresst•ln de vez a esta vida. t anuc)s tern sahiclo de prelos 
0 sr. dr. José Belleza, na Í portlrguezes. 

impossibilidade ela end%reta 1r Agura qul; este diccionario 
está na sua colw111-ão uw411or Oi seus aF;ralld,iSllent05 a to- : 
se lecuriliece a sua utilídade e das aS pC'SSOaS Cl!le fl)1'in►r a , . 

•,;il'e despedir-se de s. ex.a e ; valor pelo enac,tiho cone que é 
•x!n.a esposa,, pecliti-nos para , feito e que facilita extraordi- 
aqui re i-taritios o silicero re_ ntiriatmente o conhecimento das 
conhecinnanto que a todos trï_ seis IÍnpnas de que trata: Por-
1 uras com o o eree i;nentó dos ttlgnez, Fraii•ez, fn lez, Alie-

Os tia p►'ovin ,;ia a alão, • Italialio e 11es panhol. 
seu- servia t E pois 11111 dever ornar bem que se dil•ige. 1 

__--• conlreeidu do publico a van-
:•cao<e ta .3a a tagens do « Uiccionariod;lsSeis 

guez. 
Ferúet optas. 

Pelo Per. i 

sessão éomo vereador, pelo ( 0 vereador sr. Coelho Gon-
que este sr. immediatarnenie çalves deu conhecimento rí 
se retirou ela sessão protestan- ~carreara de que o arre(nãtante 
do fazer valer os seus direitos - da•illnrmnação publica não tèn) 
pelos meios legaes, para o sido solicito no cumprimento 
que requeria;' que tudo isto 
constasse desta acta a fim de 
Xella poder extrair as certi-
dões que sejam necessarias. 
0 srs presidente informou a 

camara de que tinha sido `pti-

que a G•imal a dP,IIbP.I OIr admo-
estar o arreinatante antes de 
o multcir, em attenção a não 
ter havido mais queixas e ser 
a prinieira arrernatação que exposição dó Sagrado Lauspe-
fez• retine, em Quinta-feira Santa, 
L finalmente • foram despa- attingirá a maxima pompa na 

chados varios requerimentos, egre' do Terço, 
ellt erranclô se elir seguida a 
sessão. 

gasto 1lanoel Ribeiro. 

r, e••.bvsd ade 
Teve logar, na passada quar-

ta-feira, na capellinha de S. 
José, a fastivid, em honra —,Ls grandes ralatalar. e os 
do santo do mesmo nome. -ra"nde4 genso`4• \.« f-1.a 
Decorreu elia coro todo o lu- serie. M;krço 190:'a. 0 fita d'es-

zimento, sendo orador o rev ta publicação é « colli• ir no al-

fazem-se grandes descontos 
aos revi ndeìlores. . 
O- pedidos devein ser diri-

,idos ao editol-: Francisco Sit-
va, rua de Santo Antão, 83 e 
'31---Lisboa. 

Padre llanosi do Paço gue'p►'o bum os ret►•atos de individuos 
das respectivas condiç ões,pelo` cn as vil-tnde-, feitos ou talen-nunGiou lira lindo sermão. 

to se fim põem á nossa vener•a-
çao, nos orientam nus nossos 

'g`'ej`• Q o •'e><•ça actos e, servein de norma á 
Pelo que nas informam a educação morai e intellectual 

dos nossos filhos A. 
0 presente numero insere 

uma esplendida photogravur•a 
dn valente general boer De 
Wel. 
—YZodes oaensaaelles de 

E3>I>i6ler•e?. Avenue de 1'Ope- 
Ia 27— Paris. E' rim primoro-
1'oso jornal de modas com ni-

- tidas e perfeitas illustrações. 
iningo passado, tio Campo da I)ta 23—os srs. drs. Angusto sron- O Seu representante em Por. 
Feira uni. annel de ouro que feiro e C anos Côrte Real. cri T 

' q Dia 29—as sr.— D. Joseíìna Candi-. trigal. (, a ABC nCia Nacional 
entregará, a quem mostrar per- da Furtado d'• iit•as cl'Oliveira e D. íitll'ea—I,iSbOa. 

teticer-lhe. Margarida da Gloria ele Seoucira Pra-

Correio Dia 30—o Sr. Augusto L. Vieira. 1 a 
Foi creada rima estar.,o -pos- ` Regressou de Braga o srs dr: Jordão 

tal na freguezia de Areias de ele Drello 1' alcão, disti 1 1 medico mi- Necessidades, til de marçoVillar e nomeado encarregado lixar. 

D 1 A D 1 A 

Fazem auuos: 

s srs. Padre Manoel F.,40ves, Defino No proximo dia 25 do cor-

ves' Esteves e Arnaldo Braz. rente passa o seu anniversario 

ele 1•0•. 
O sr. Manoel JOagllllTr fl0neal- —I'.stivetam em fonte do I{ima os 
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natalicio a Sr.a D. Olivia Ll authora (Thereza Dias) inana:, por 10 hòras da ma- I]os EStados Uriidos • do 
(:ardida Lnpeti rins ;;tintos, ri- como meeira no casal de seu nhã, li,., tr•ihima.l jud'eW1 d Brazil. (ou os sus rel•r'e-
lh(i do sr. :1n rltti!,o U)pes lios • 
Santos, eol:ceituado nP orlai- finado marido Autrinro Jo- jt.iiit„ do ediiicro dos Paç d os te esta tei•1•a. • ;n sé b s Pereba, casal de yue fa- dt, Cont,elho, desta sentantes quando seja lal vida, 

Por esse motivo enviarmos Zíam parte os titules ou ou , nos dias irnnledintos . lec do) para assistir a to-
as nossas ft ìicita- c,-uporls,que,to deante Vão sendo aquelles doS os teraios do mesmo 
c;-tes, por podermos re`i•;tar relacionados, visto não ter , E para cn nstar, se p,,is- inventario aLé final, dedu-
mais unl,r p,•iírravera na precio-
sa,existencia de s. et.a. pa•sadoase•u"nd,ls ntrpci.as sou e presente eltr acto, cu- ' 'litldo n"elle os seus di-

Fazeinos votos sinceros pa- e os dernai5 authores e de ja exactidão foi v(,rifieada reitos, com a pena de r'e-
ra que o dia de,  hoje., seja re- mais pessoas Mencionadas pelo re pectivo juiz de di- relia e sem preiuiso elo 
preto de felicidades. no dito ni-L.0 3.° corno unir reito, doutor Eduardo Mar- 11 

Lis a expressãq franca do cos, e uriiversaes irei deire5 e tias da Costa, que por és- seu regular' andainellto. 

nosso sentir, e om tesLo!nunho reprèséntantes. elo dito. fi- tar conforme o rubricou. 13,gcellos, 22 de niar'ço 
de„resp( fito e aclnxi r,, ,-n teor . 
tão distincta quão svinpatlrirsa nado Antonio José PereirtI ,13 1902. 14 de março de 1002. ,4 
dama N;ecessidadense. senda o author Jeão José de X502. yrifigiieL 
'Deoli•ula (l'Olii•cira -AL Carneb-o da Silva meeiro no seu ca-! •  l s; f - li 
Alczranclriito Y reá Gcz=+ceiro• •er'1{7glrel. — 1•'rartlns, a ai'tins. 

. i $• •a1 a ycle• •u,z• finada mulher O eScri v imo, eSCr-ivão, 
  Marra Jesu- Dias, e sendo Manoel Carc2oso d Albuquerque Jose Claudio P. Brtltha-ri)-. 

}•! `l••h• •• •F ̀3•ti# lcE• eta'trYlrc;os ih(•t•d'(•ir•,st os', - •. 33̂  . - 
rillrosnirencr(nnadi)s u orefe- t3Editos 'de dias LJT- M à,,• PW 

pq 44 
Ltrl✓. T 1: e LS• x i rufio al•t.o r3. 0, MalS keten- { •nJ 2.a )nblicacão F t -ao:emosowil, 

dctn, que se jal ne e se ha- 1•eiL? uiSo dc direito de 3 2) 
A_ Coininissão adminiS- , J Extraeç•to n 11 abril de•190• ,, ja por,,lustil'icnd0 judicial 

tractiva da Saslta e ftMal rrrente, que aquelles titules .' este COrttal'ca e cartnrio Bilhetes a 20:000.reis 
Casa da llisei'icordia. d'es- ou cnupt,n se laerderatn,ou do, 1.° olficio -- Gardoso— V besrnros a 1:000 rs. 

r' 1 `c•etravi,rr,ini•a que é iildt- coi'i'en1 edil:oS de 30 filias A commissãa aclrninrs-ta '• il.a; coavida a tod 's > q _ , ' 
yen <avel a reforma d'ellts ,r trativa da loteria i'ncumbe-

os irili l(?S da tilesma •wJi-• 1 t) Contar da Se•uiiCla pu- S0 c1t lrernetter qualquer ene 
que se ul ,-Ue C ire Os 111es- I w. , l ! I blicac'.t•o d ese tifitiuncio, Ser'Icol•dia a N, soror' foi a- ! •  t s c0rnmerlda -d•é l.ilhetes e vi= t lnfis tittllos e tiros' em dt-

I'C'ril-Se na li'oí, ,• , I Clt`t'•dt3 C?S itlzeilteS`i- r 1 'iSSuo d0 • id,t, p rtenci•na hoje defi -' ` `', ;esixxros a quem remctter a 
SenhCJl' c(1:CC••Jtti•» Cltte 1,1 às tlien, a'Ia 11osa e tl]arid0, de, slla rrZlpertarìcia e nl•is 75 

pelás 7 huràs dá tárde elo` cionmda no aï't. 14' da, ré- c1 11 111 S8 ignora 0 >lOnle, e reis l•at,x o seguro do cor-
' r era: dia 27 do' cori•eiiié Iile0. f•>>'id ti peti•;ão, por r%rttÍde J̀oão Feriiandes BÓLelho, 

r da •artilir:t addicicnal feita ' `, Rëinettein-se listas a to-tens cie sair da sua t re a i sol•tt sr'o, de dezenove an- . n• 
r• i ] ol' coito dl Cl tn,illt(1n:0 t dei es COmllr'i1d01'eS: 

da ••ltses'Icgrclia: hl •. nos, filhos de •• osé ìtlla1 Ova devem ser J(s• Pe- reiaFt, a saber-12 y pedidos 
13#1 á ello 18 de Maí r'ó o• •, ' Botelho, que reI ida fr•e- , t4 a, serrei i fio. d com os n, x,.91-.0{ e 91: •lirr idos ç 

de 19{x`?. ... r •A, <• • , uèz_ 1'de r••Illtri Eu enfia 0 secr 1313 ,t 2•1:3•3 •i pl•rMerra • rC ¡• • T :t, 'etario,,jo qélLltta°i•tello. 
O 1'ice-presi.len'e, j authora. Therezà Dias e d(l Ri0 novo, e ainda Jo-'   

Pc Ìh ,, Anlo,uo Jpsz on.te f o 
cie Limr a ac n >• ;, r.: cotril o;, fà1ort cie 1:080➢000 Se„ 1,0peS Mat'tlnS, pro-

_. com os numeros ' 1,•Q etari0 resident8 na ci-
' ! 20M24 e 291.3'25 e com 0 i Editos • :•... •._ da-ele 'elo I Ort,o ara as-Editos etr0-d1a s r .-. Y p v,ilor cie AÓ3000 reis ao ; 1 

2.a publicaçr•o •' sistirein até fina l. a todos ti João José da rira; 
Pele Juizo C!e Direito dos- 1 •2• coro os n. os ` 01.326 e os tet'nloS d0 inventario 

ta •omarc "de 'Barcellos é ! 291:32 e no mesmo valor, 
c;artorio do escrivão do LO ao. Author Manoel Pereira 

ti • 
olfieio— Gardoso—a l egire- Dias;-3, ct)ni os Mimeros 
r•imento de Thére7R Dlas, `,'91:330 e 291:331 e 291; 
viuva, e seu; Iilhn e nCira:• 332 e no •-alor . de 270:000 
e gerir,) e netos ,Manoel PC- reis an author Antonio Pe-
r•eira D•ia5 e iriìillici• \ímrra refira Dias;-2, com os nu-
o:.efa ela Sil•'a, 1 ntonio Pe- me['c,, 291:333 e 291331 e-

.eira 1•i is e rr►ulher Anna no valor de 180:000 reis .fio 
Alves do G,nrmo, I•orninnos (tul:hor D(iininfroG' Përeira 
Pereira I•ias,t, so eu'q; sufi , Bras; e-2z edil,' ns n Ime-
jur is•tc)dos proprietar•ios,d,x ros 291:3` 8, e 291:3 9 e em 
frebuëzia cies rota •Iariadó ígúa1 valrlr}a Jo-Aquim Pe-
Ablbade do `(eiva#` é J'o•1O reira Dias,, solteiro, áuLen-
J rsé dá'Silva -e mulher te no Brazil. 
Lib;inia Joref,ti Rodrigues, . Todos estes títulos, cou-
propr•ietarios,por si e conto pons, ou obri^açl•es s;-to da 
lebitimos add-iinisti•adot,es divida publica pnrtrigueza, 
de seus 1111hos e enteado, do funde eenlprestinao por-
menores iml3uberes Luiz,. tugtiez de 4 112 por cento de 
Laur•,t, 1•ozMln,a, Bernardi-' í.888 e 1859, ao portador, - T" ► 
no e Paltnirh, da mesma è do • n.lòr' de 90:000 reis EdirÉ Lhe € 1•• 
frebuezia, c̀©rrem editos de i c ada uma, ficando a : cada t 1.a pubIjeação 
30 dias' 1-,1 contai, da ' sèburl- um.cl'cstés interessados Pelo lasso de direito (Ia 
ela publicaçãzo do annuneio • tambem respectivamente a l• C011iai .ca de Barcellós_ e 
no Diario do Governo citar.- per t.encer os juros dos titu- cart0l'io d0 eSce'1vCZO do 
do os interes-,adhs incertos lns que. lhes fiaram idjudi- ' 6.° oldcio i3althazar— 
que se julguem com direito Gados e que em divida se' • 0• ,•itt05.d'üt•'et•,tt1110 oi'-
a impugnar <• justifícaeãoa- achana desde 1 de Outtibrí) r 1 
vulsa proposta neste Juizo de 1897 em deante;—Final . i)h`ir)oro tc• por fal c t i-
pelas requerentes, com ,ls,_ mente m,ìº. pret`e ì1c•n-1 os : alento Cie eI1C d:lEle da 
si -, teticia do •ílinisterio Pu- authores•que, nc>s termo, SllVa, Moradora que foi 
'hlico.ivir;em fA,el'o,nlater'= do dècrete nurnert) 5 ele 30 no lurar do Picoto,frebue-
ceira aidienci,l d'estemes- de, Dezembro de 1892, seja zia de Macieira d'eStacO-
mo J uizo depois da segitn,- jirl ;dada sufiicïente a caucão ' s n)alIca, nos quaes é cabe-
da, posterior ao dita pra5e que prestara obre ns bens • 
do's éditos cone .a perla de descrrptos e confrontados ça de casal o vrtiN'0 An-
revelia. na relação de 11. 8 e 9, a tomo José Cia Sil.N." mo-

Por essa jtistificacão pre- qual se referedi os arti-os radoi' no mesmo lu(yttr e 
tendem os requerentes além 17 e 18 da predita petiç ro fr.e(mezi,i, correm, editos 
dó maisque,havidtì"ella p`or inicial, e dos quaes fica fa- de, trinta dias a çitar o M-
.oceclenteeprovadt,se gral, zendo trr•te íntenrante. 

,p • tet'essaclo 11an0er., José conjunettimentecom as de- Decruara-se que as - audi- n , i 
mais uessons mencionadas coesas erdirrarlas nesta ee- Silva, de i,)t1rC,i i>raCLe, fi-
rio art. 3.° da petiçãn inici- marca, são feitas as terças lho da inventar'Iada, au-
aí, jiflbadas habilitado:—a e sextas-feiras de cada se- sente em parte ini orta 

or'phaiioloc ico a que se 
procede . por obit0 d'a-' 
gtjelle José daria Bote-' 
lho, podendo dëduzirei-ii `', 
n'elle todos os seus 1.1.-
r eitos (os pr'lineiros co-
li)o interessados e o se- +:: 
«Mici.o como credor), e, fi-
z e r o ni-s e representar; 
querendo, pelos ineios`le'- 
gaes, sob as penas da lei. 

Barcelios, 12 de mamo 
de- 1002. ':' 

0 ltliz de, direito 
t :1lcca•lins. 

0 escrivão. . 
A anoel Cardoso d',llbitgiterq º.ae 

{"f cxt•„rrzavura 
q•.i3 •,•••ayz,1z9 

LY.Ta-Tu 
tsilStUWkiR • 

`.',`•. •••• • FERgAGENs • 
IIéKAqú! °•,rJ• 

159A164 Rv. COOuao -
Ltt:BUNa-FCR7u Wlt. 

Estos atelters, alem tia sua 
sraude Importancfa era rrartl-
ra, em QUE Sk0 OS U!(rCOS F• fornecam a casa real o &M-
cualaente_ as alfaedegas, ca-
maras, araenal e mmrstert03, 
,+tufaras, bancos,eomuwruo e 
tnduatria,etc. fabricam arais-
de oscalá, carimbos para 
marcar a brauco, balznc4 a, 
catimbes cem asºIgnaluras, 
papeis caos brasbes o moao-
rramraas, eanetes para lacre, 
abeiws para sedar a chumbo, 
chapas eanv.?tadãs a pa:a St= 
betei,. numorºdoms, roinros 
a co:•es para zinho, ariisiicos, 
t:npr3r os para o eommercto 
a:not3s para roupa, marca# 
par foge, medalha#. c:aa,- 
grapbra, etiquetzs da WAW 
para couserras, Aonersá Frei-
re, phciogTITura, ete. Deseon- 3 
toá para os cetlegas-

BE>lE-SE M3 !S 0 QUE É 

MIU£ E oE QUE CONSTA 

A CAIA oz 
rzi::iºí;C£S UT£iS 

x.;51.=1£-3^:AIrADCf7 

UnIC# No GCREA® 
Irerracens finas, metzt. 

?rata, t • ü:et'ex, eeatros de 
rpcu, . tenreiros, serric,08 do 
r•à, 'd}xms e aarr,r º de luso, 
a ••Barbeiro ot, oasa••, 
ca•a!!tas Sc bsrba, thesou 
•as, tsnìretr s. bengalas, aun 
wgce;ras, arrolas, rei rasa! a 
uve7oa. cartas dé jogar, ga-
lnrletrp¢, p 2irralonax, tlntet-
rne c• : uxn, espelLos.copos 
ae tratem; re;ros de fnsar, 
•crfomane. !- pulrarssador,r, 
p• tinha miçall:as, Aso3T xa, 
remes, colle;ras. etc. etc 

átl T,d? S à ' tT dv` 
i Ryf 3E CRAUS4uSi =(.t$E59 

"docuro 
•: tr ha^e 05J 

:3.a praça 

'l.a priblicação 
No dia 13 do protimo 

mez de abril, pelas 10 
liOrílSi da manha, filo tr'i-

hüilal das audiencias de 
este •juiso temi de proce-
der-se à arreinatação dos 
bens penhorados aos exe- direito, •e para cs efeitos 
cut,ados Doiiiii-i os Alves d' artigo 847 do { áoclin'0 
de .Pina e niulher, mora- •t Vo de-do Processó Cie►• 
dores que foraja ria fie- clara que é E°t.irositar'io 
(Mezia de Moure, em vir J e r os Ai11onio d'á i! 1'Pd, Cia 

tilde da elecuèão que, lhes; inestrla de lotir=e. 
IllC1 \'e 0 C.1 X1 dc Ba1 k, t I;; reellos, 18 de março de i5r):. 
los, e são esses beiis os Verifiquei,-. Dirúns. 

{ O escrirão. 
SC'•uliltC$: 1 Manoel Grtl•d(;sc • 5ilu(t;, 

.1  >cas moveis 
Urna dorna de castanho 

que levar,í 5o0 1. avaliada 
em 25oo reis. 

Outra dorna de castanho 
que levará 45o I. em 2.000 
rs. Um tonel de castanho 
que levara 650 1, em 5000 
reis, outro tonel de casta-
nho que levará 875 1, em 
Moo reis o outro tonel de 
casí,inho que levara G25 L 
em 2ooe reis. 

Renns de raiz 
Na frebuëzia de Moure, 

uma morada de, casas tor-
res cora seus commodos de 

coberto, barandão e—eira de' 
casco com um terreno jun-
to para horta e dèspejos, 
terreno este que se chamá-
va a Bouça • do Naval, com 
arvores de avinho e agua 
de lima e r-,ebp, fazendo pare 
te, d'este prodió ' rim espi-
gueiro e um i=,abarei#, com; 
o fuzo a, r•u"inado, e ava-
lia,do tudo e'm 213.2, ;10 reis,, 
já com abatimento do foro 
censo, que d'ella se paga. 
Na mesma frebuezin uma 

leira de terrti de rnai;"o comi 
pinheiros e de lavradio-com 
arvores de vinho; chamada 
da Quada, e'm Go.oóo rèis; è 
uma leira na aár,a, de 2'dou --
re, de tert-t lavradia, com 
vinho em 99.Goo rs,,. , . 1 

Estes predios e _aqu•lle 
inoveis por ,ser a ultima voz 
que entram -em praça, se-
rão entregues a quem,nlais. 
der sobre aquolleç valor( . 
Na mesma fregiiez a de 

\1oure, um angenho de .ser-
 1e terreno junto para de-

posíto de madeiras, e unia 
tira de terra entre ó rill3iro 
e a levada. Na mesma. fie-. 
guezi.1t e no campo da bou-
ça pequena, uma leira 'do, 
terra lavradia, a que fica 
ao sul, ciam anua de limã o 
rega. Na frebuezia de São 
Romao de Fonte Coberta e 
sitio do Outeiro, o campo 

, , dérlóriiinado da Ribeira, de. 
lavra`dici rani vinho e ngtia 
de lima e rega. N a meS'.ma 
frebuezia de Moure e sitio 
do Outeiro, uma leira de: 
matto assim denominada, e 
na frebuezia de S. Migue; 
da eni•reira uma leira de 
matto com pinheiros, cha- 
rnada de pé da estrada. 

Estes cinco prodios, 
por não 'ter'ealil, tido Ilei-
tante na segunda pI,at;a, 
entram em terceira e, se-
rão entre,-mes por -itial-
•quer preço que seja o#fe-
recid0. 

São pois citados cpuaes 
quer et'edoi-ès desconhe-
ciclos ou domiciliados fw 
ra da comarca pare fal-
i aos Lermos cha exe-
cueito e deduzirerll o seu. 



O COM-MERCIO DE BARCELLOS 

CCS 

Lu' de Camões 

r 

rA 

P
i
r
a
 c
o
n
f
r
a
i
l
a
s
 
e
 j
ei
nd
is
 <
]
e
 

si
ma

 v
ar
ie
da
de
 d

e 
mo

de
lo
s,

 
fe
it
, s
 de
ba
ix
o 

da
 

te
ll
ig
en
te
, 
qu

e 
se

 
fo

rn
ec

em
 c

em
 a

qu
el

le
 a

ba
ti

 

J 
f. 

ô 

á-

a 

c 

I(•d 
A\ 

Grande edição 1 opular e íliustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli,,-as Roque Gameiro e 1NIanoel de Macedo 

Esta ediú4.) = de a os Luziadas», a mais tnontinienial e ticais eco-
nomica de quantas se teem p,t&1;cado até hoje, teia, corno compete ao 
maior monttntento da bossa litteralura e esta Em-preza imprime a 
todas as sutas public•acões, tini multo verlladeirantente na-
eional, pois o papel-é sonido de fabrica porlugueza, o tapo fundi-
do na Imprensa Sacional, illustrada por nrlistao genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
gu•,zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte, do publico com 
da a confaanç a, foram a revisão e a preface o d'ella entregues a 
um camonean sia illustre, erudito e porta, o sr. 

UB. SOUSA VITER110 
socio da Academia Real das Sciencia.s, vulio que com as .citas 
igações historicas tantos serviços tem presta+lo ao seit paiz, e cuja 
cmupetencia paia trabalhos d esle genero é em absoluto reconhecida 
por quatitoslabutam nesta lide dos trabalhos lilterarios. 

Preço dai assign ultra 
Cada fasciculo de 2, folhas, de 8 pag. cada, in-4.o. grande, for. 

inalo, contendo cada fasciculo 2 esplendidas gravuras: 60 mis, Cada 
tomo coniendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada torno 10 
magníficas gravuras originac-s, 300reis. 

Empre.-a da Historia de Portugal — Sociedade Lditora-- Livraria 
gloderna, 95, Rua Augustã-. Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes em todas as terras da 'provincia, 
Assigna-se nesta villa na livrarta do sr. Julio Barreto. 

Alberto PlinenW 

a 

Edição illtislt•ada cotn primorosas gravuras reproduzindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Guitriarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
q•re, í 08 e 110. 

N'esta villa assigna-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

ALHO NAGli BEIlT1=AND 
Vara 1002 

Coordenado por Fernandes Cosia 

(Terreiro ann}+ dP nuliliraçao) 
Antiga Casas livi tran,l i ,é R,+• 

ti, 7, ï5. 
4511 na:•iu.t-, a d• ,:,s r• lunsn,s•, 

fo mato 593 gr s•urat. 
Esplendi(la capa rtsromo-lithogra-
I)liica, a 8 c,- rps e oiro, 

¡•rttj!i aça mais hirata, que 
se iPm fito em Portugal. 

Ilrochado, 500 rei ,; rartonado, 
600 reis. Correio, mais 60 reis, 

ó 
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A H01J1A ELEGANTE 

AsslcNA•rtrnAs 

o'ortttnat 

Anno á:000 
Seis meies- y:100 
Tres mezes 1:100 

Brazlít 

Anno 28:000 
6 mezes 15:000 
3 r 8:000 

As,cigua-.v •• + • ttrh-.ce na Casa 
edilorn dos .sis. Giiiflarri <t illatul 
, C.a -` q "'. +tia 1 tu ra. 1. — 
Lisboa.  

A DO POVO 
rpara aprender a ler 

r3o;i Trindade Coelho 

C"uu de•euh dw I1+tiliarl Bordal-
lu Pintipir+i — 80 ¡•,minas luxuo-
sarneuta iau•tra+ias. 

Ao,ulsi+ 50 rs,--=Pelo correio 60 rs. 
Descontos Para re,enda: até 500 

Pxemtrldres, 20, 01. de desconto: cie 
500 até 1000, 5 ° 1,,; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 el.. 

A' vt,ntia em todas l+s livrarias 
doi paiz ilhas e ultramar, e na ra<a 
editora Livraria ,4illaud, flua do 
Ouro, 2t}2. t.°.— Lisboa. Accaitam-
se correspondentes em toda a 
parte. 

TYP. DO «COMMERCIO 
DE BARCELLOSD 

A mova Collecção Popular 

Xavier cie 9lontepín 

MIU, 
Grande romance d'amor e de lagrimas:'! 

Illastr•tarlo coca 137 grat•tr•-as dc Zi.er 
A Mulher d,t RNalejo é  mais barata e ao inesino tPinpo atoais 

luxuosa de todas as pttb'icaçr,e.< e dei-a a perder de risca pela bítle-
za das gravuras, pular excí-ffeate qu^lidade do painel, por todos os 
seus aspectos m.ater raes e lute, arcos, a.5 imitarúes que nos srtscitou 
o immenso exilo obtido pela nossa enipreza. 

60 reis cadri senarma 3 falhas cora 3 arr,vttras. 
300 reis cada trono com 15 folhas o 15 gravuras. 
Recrbeni-se asssigriatitras ata Antiga Casa Berti and—Jo :é Bas-

tos-73, Rua Garrett, 75--Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
t'oilecçáo da ellapl•ez.t da Bistorta de I'ortitsal 

Livraria Moderna—  Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de h• volumes in 8.°, cie 160 pag. cada nrn, pu-
blicados yninzenalinortte, custando apenas 70 reis cada volume, 
franca de po +tP, nas provincial. 

Dirinir ns pe,hlios rir assiinatura r'rn Lisboa, á Livraria 
\ioderna, rna Au;*naa, 95. no Porto a Gualdino de C;inipos, rua 
do D. Pe,-1ro, { 16, 2.° e a , orlas as livrarias do paiz. 

PHAR.MACIA 
DA 

Nauta e Rcat Casa da niiiserteordia 
I)t; 

IA3 •t c zz 

CAMPO DA FI?IfiA=EDIFICI0 DO 11OSPITAL 

DIHECTOti—,aVtìl,t 0 AYftES DU:IfiTF; 
PI-armLCeulicu de í." classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de foudas, algalias,nie:as elasticas suspetssi,rins 
de madeiras, thermumeiros, etc. 

Vrand+' roltrrçir,+ da fl• +: In : r•„ cllirnic•►:, especialidades pharma-
CP.UrICaS nacionaés e estrangeiras. - (76) 

COMPÂNHIA DE SEGUROs 

sociedade anonyma de responsalibi1idade limitada 

caE'lTAt 2oo•000•000 reis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Selìnio atino de bonu s aos srs. segurados 

l;sta companhia effectua serruros maritimos e ter-
restres a preços i'asoaveis• Tem agentes em todas as lo-
calidades itnp•ji'tantes da pr'ovincrri do Minho. 

Séde em llr'aga, campo de Sânt'Anna, 62 e 64.. 
Agente em Bacellos— Isduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Uuchatclet, I)ntoltr, Lacroix Iiabuteaux, Taxil Fla ux 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Cie GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se t•esponsablisarem por 5 assignafuras 
terão 20 p, e. de Co itutiss•i o, 

Coatdições da assignattera 
Esta obra cmnpor-se-ha do, 30 asciculos de á folhas com gravuras, 

distribuidos seinanaltnente ao de preto 60 reis, 
t rega. Pagos tio acto da etr-

ASSIGNA-SE NA LIVRAIIX CHARDON-PORTO 


